· Companheiros e companheiras da Diretoria da CONTAG, 
· Das Federações e Sindicatos, 
· Amigos e amigas de organizações parceiras, 
· Assessores e funcionários da casa,

· Senhores e Senhoras convidadas aqui presente. 

Este é um momento impar e histórico para a CONTAG que empossa a sua diretoria no ano em que completa e comemora 50 anos de luta e conquistas para a classe trabalhadora rural. 

Fruto da articulação entre as Ligas Camponesas, a União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil, o Movimento dos Agricultores Sem Terra e a Ação Popular, nasceu a CONTAG.

Trilhou o caminho da justiça, da solidariedade e da democracia. Lutou contra a ditadura militar; defendeu a reforma democrática e participativa da Constituição; foi às ruas pela Anistia e redemocratização do país. Sempre foi protagonista na luta dos trabalhadores e trabalhadoras rurais por melhores condições de vida.
Hoje, com 50 anos, a CONTAG é uma grande organização sindical, reconhecida no Brasil e no exterior. É um orgulho para nós. Devemos trabalhar mais e zelar para que esta organização complete 100 anos de lutas com muitas conquistas e realizações.
Nesta noite, o nosso Movimento reforça sua expectativa de ver a CONTAG ainda mais forte e combativa. É a esperança renovada. É um momento de alegria e de muita responsabilidade para nós diretores e diretoras que tomamos posse.

Com o compromisso de manter a unidade, com lucidez e tolerância vamos trabalhar incansavelmente na defesa dos direitos e interesses dos trabalhadores e trabalhadoras rurais.  

Companheiros e companheiras, nestes 50 anos avançamos na democracia interna elegendo a diretoria da Contag e das Federações em Congressos. Criamos as comissões de mulheres, jovens e da terceira idade e aprovamos a paridade para as mulheres a cota para os jovens. 
Transformamos as Coordenações de Mulheres e Jovens em Secretarias e criamos a Secretaria da Terceira Idade possibilitando a participação e discussão de gênero e geração em nossas instâncias de decisão.

Implantamos as Regionais da Contag e criamos os Coletivos Específicos que possibilitaram uma maior participação e qualidade na intervenção de nossas frentes de lutas. Realizamos etapas importantes para no nosso Movimento. Mas é preciso fazer muito mais.
Trabalharemos na gestão que hoje inicia para implantar e executar todas as decisões tomadas no 11º Congresso Nacional. Pois assim, daremos continuidade a este processo de fortalecimento da democracia participativa e responsável. 

Vamos trabalhar para fortalecer a integração e a participação de todas as entidades do Sistema CONTAG, com mais agilidade, força e organicidade. É o caminho para fortalecer a CONTAG, as Federações e Sindicatos. 
Com o movimento fortalecido enfrentaremos os grandes desafios e avançaremos na conquista de políticas públicas que venham melhorar as condições de vida da nossa gente. 
Companheiros e companheiras, para contrapor-se ao Modelo Agrícola perverso, construímos o Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário. É a nossa referencia e identidade política. 
Ele nos dá a direção para elaborar as propostas de políticas públicas para que nossos trabalhadores e trabalhadoras rurais tenham as condições para trabalhar, produzir, comercializar e viver no campo com dignidade. 

Por isso, a CONTAG vai reforçar as ações de mobilização e pressão sobre o Governo e o Congresso Nacional para avançarmos na implementação e consolidação de políticas públicas necessárias. 

E com criatividade e firmeza devemos fortalecer o Grito da Terra e exercer a pressão necessária para avançar nas políticas que reivindicamos.
Vamos construir a 5ª Marcha das Margaridas tão grande ou maior do que já realizamos para avançar no combate a violência sexista e construir um novo Brasil com justiça, paz e igualdade de gênero. 
O festival da Juventude Rural é estratégico para fortalecer a integração da juventude no movimento sindical e construir e negociar com o Governo propostas de políticas específicas para a juventude e garantir a sucessão rural. 

Faremos novamente a Marcha dos Assalariados e Assalariadas Rurais para pressionar o Governo a implantar e executar a Política Nacional dos Assalariados Rurais, para combater o trabalho precário, a informalidade, o trabalho infantil e o trabalho escravo que envergonha nosso país. 

Enfrentaremos a classe patronal e o agronegócio para garantir aos assalariados e assalariadas rurais, carteira de trabalho assinada, salário digno e condições de trabalho decente.
A reforma agrária é urgente e necessária. Por isso, será prioridade e o maior desafio a ser enfrentado nesta gestão. 
Será uma frustração para a classe trabalhadora se a Presidenta Dilma terminar seu Governo sem avançar na reforma agrária.  

A CONTAG quer contribuir com o Governo apresentando propostas qualificadas para construir políticas e ações para avançar na realização da reforma agrária.

Se for necessário, vamos ocupar o latifúndio improdutivo e pressionar o Governo a desapropriar as áreas para assentar as famílias sem terra que precisam trabalhar e produzir seu sustento. 

Precisamos melhorar as Políticas de Proteção Social, principalmente a saúde, a educação e a assistência social, para que atendam bem nossas famílias quando delas precisarem.  
Precisamos construir uma política para o Meio Ambiente com o equilíbrio e a harmonia entre preservação e produção. Implantar um forte programa de Pagamento de Serviços Ambiental para a Agricultura familiar e realizar o Cadastro ambiental para tirar todas as propriedades familiares do passivo ambiental.  
A Agricultura familiar é referência na produção de alimento do Brasil. Porém, é preciso que os órgãos de Pesquisa como a EMBRAPA e de Assistência Técnica nos ajude a construir um novo padrão tecnológico voltado para a produção mais sustentável e agroecológica.

Queremos que a agricultura familiar amplie a produção e a oferta de alimentos de boa qualidade, livre dos agrotóxicos, garantindo a soberania e a segurança alimentar do país.

Para isso é necessário revisar e ajustar as políticas do PRONAF, começando pelo crédito e assistência técnica que são indispensáveis na organização da produção e comercialização. 
Adequar as normas fitossanitárias e tributárias. Melhorar e ampliar o PAA e o PNAE por serem instrumentos importantes de compra do Governo que ajudam na comercialização e na renda dos agricultores familiares. 
Os trabalhadores rurais do Nordeste estão sofrendo a pior seca dos últimos 60 anos. As medidas anunciadas pelo governo são insuficientes e não estão chegando para as famílias atingidas.  O Governo precisa ser mais eficiente no atendimento das vítimas da seca. 

Mais do que isso, é preciso que o Governo implante uma política permanente de convivência com o semiárido. A CONTAG dará prioridade a esse tema e junto com as federações do Nordeste vamos pressionar e negociar com o Governo, a implantação de medidas e ações que dê condições para as famílias conviverem com o difícil clíma da região.
Precisamos rever e ajustar o enquadramento sindical brasileiro. Não é possível conviver e ouvir a CNA dizendo que é representante dos trabalhadores rurais.  Vamos lutar para mudar o enquadramento sindical - esse é um dos grandes desafios a ser enfrentado por esta gestão

Temos muitos desafios pela frente. Eles nos motivam, principalmente quando buscamos a construção das políticas respeitando a diversidade e pluralidade do Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais.

Fomos muito felizes na construção e eleição da nova diretoria da CONTAG, com representatividade e diversidade política.  

Precisamos manter e fortalecer essa unidade construída na prática cotidiana. Nossa unidade precisa ser permanentemente adubada, regada e renovada.

Companheiros e companheiras, o 11º Congresso deliberou sobre os princípios de liberdade e autonomia do Movimento e aprovou um conjunto de propostas e ações para serem implementadas a partir desta gestão. 
Trabalharemos para estreitar nossas relações institucionais com as organizações da sociedade civil e o movimento sindical, principalmente com as nossas centrais, a CUT e a CTB.

Vamos desenvolver uma relação ativa e propositiva com a CUT e a CTB, fundada na realização de ações e entendimentos conjuntos, que auxiliem na construção do sindicalismo classista, mais autônomo e democrático na construção de uma sociedade, justa e solidária.

A CONTAG avançará na sua política de relações internacionais construindo novos laços de cooperação e solidariedade na construção do desenvolvimento sustentável.   A UITA e a COPROFAM exercem papel central em nossas ações internacionais. 
Por fim, gostaria de agradecer aos Companheiros Antônio Lucas e Natalino e as companheiras Carmen, Rosicléia e Elenice que hoje encerram o mandato na diretoria Executiva da CONTAG. Agradeço de coração pela contribuição dada ao conjunto dos trabalhadores e trabalhadoras rurais.  Sabemos que permanecerão conosco na luta.

Agradeço também aos demais companheiros e companheiras de diretoria, a assessoria e funcionários que me ajudaram a governar a CONTAG nestes 4 anos.

Agradeço o apoio que recebi das Federações, das Regionais e dos sindicatos. 

A Federação, a Regional e o Sindicato da minha terra  
Minha Família 

Aos diretores e diretoras que hoje tomam posse damos as nossas boas vindas. Vamos juntos fazer uma gestão aberta, transparente, democrática e participativa, que fortaleça ainda mais o nosso movimento sindical.
Conclamamos as lideranças sindicais, parceiros e aliados, assessores e funcionários da CONTAG e das FETAGs para nos auxiliarem nesta jornada que se inicia.  
Vamos lutar com a convicção de responder as demandas e necessidades dos nossos trabalhadores e trabalhadoras rurais. Essa certeza iluminou os caminhos da CONTAG nos últimos 50 anos e continuará a nos iluminar na caminhada pelos próximos 50 anos.
Tenham certeza que nesta gestão que hoje inicia prevalecerá o compromisso, a lucidez, a tolerância e a perseverança de lutar em defesa dos direitos e interesses dos trabalhadores e trabalhadoras rurais.
Vamos fortalecer o sistema CONTAG, FETAGs e Sindicatos; 
Vamos manter nossa unidade na diversidade, pois 
A CONTAG somos nós nossa força e nossa voz.
Muito obrigado a todos e todas.



